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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas 
como Protagonistas no Mundo Atual”, cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de vinte e seis capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos 
de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Ciência Humanas reconhecendo seu papel 
histórico, presente e futuro no desenvolvimento da sociedade a partir de conceitos 
e práticas delineadas e justapostas como ferramentas para compreender o mundo 
globalizado a partir de investigações que possam transformá-lo.

Nos dez primeiros capítulos da Coletânea, os autores e autoras tecem 
considerações importantes sobre as narrativas, memórias, autobiografias 
e identidades em diferentes contextos educacionais, perfazendo trajetórias 
metodológicas para a formação docente e discente seja na Educação Básica ou 
no Ensino Superior. Tais reflexões revelam o potencial crescente dos estudos 
envolvendo os percursos identitários no bojo das Ciências Humanas e demais 
desdobramentos na formação docente.

Os capítulos 11, 12 e 13 apresentam fecundas considerações envolvendo 
a temática ambiental e sustentabilidade, tendo como plano de fundo os debates 
inerentes à Educação Ambiental e outras práticas no âmbito da Educação Básica. 

O capítulo 14 analisa as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa 
de Belmonte, desvelando uma parte da história do país. Já nos capítulos 15 e 
16 os autores analisam respectivamente as competências socioemocionais no 
desenvolvimento humano e o Ensino Religioso no estado do Amazonas através de 
uma concepção filosófica-histórica-crítica.

Na sequência os capítulos 17, 18 e 19 apresentam respectivamente, um 
debate sobre atos de violência e inclusão escolar, a gênese do desenvolvimento 
da criança e a difusão diagnóstica do TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade na infância tem sido um fenômeno do contemporâneo. 

O capítulo 20 apresenta-se uma importante trajetória de Simone de Beauvoir  
como resistência, buscando compreender o ser mulher frente ao contexto social. 
Nos capítulos  21 e 22, os pesquisadores  tecem considerações sobre as disputas do 
Positivismo e da Dialética na Sociologia Alemã e sobre o desenvolvimento humano 
a partir de uma leitura sócio-histórica. 

No capítulo 23, o autor apresenta uma fecunda leitura sobre os atributos 
relevantes para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Enquanto 
no capítulo 24, nota-se uma análise sobre a formação continuada de professores da 



Educação Infantil a partir dos paradigmas da Pedagogia Crítica. 
Por fim, os capítulos 25 e 26 tecem considerações sobre a formação continuada 

de professores em EAD e a inclusão digital na Terceira Idade. 
Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na 

Coletânea da Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como 
despertem novos e frutíferos debates para compreensão das Ciências Humanas 
como protagonistas no mundo atual; transformando as realidades, ensinando com 
criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, sobretudo, 
estabelecendo diálogos e pontes para um novo futuro comum.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
analisar as cartas trocadas entre D. Pedro 
I e a Condessa de Belmonte e justifica-se 
pela importância de se conhecer um pedaço 
da história do país, especificamente de uma 
mulher que conviveu com D. Pedro II desde 
seu nascimento até o matrimônio. D. Mariana, 
ao ser convidada por D. Pedro I para ser aia do 
príncipe, tornou-se a primeira mestra do futuro 
imperador. Após o falecimento da imperatriz 
Leopoldina assumiu um papel ainda mais 
relevante na vida do jovem monarca, de uma 
referência afetiva. Por meio das cartas que 
escrevia deixava o pai do herdeiro do trono a par 
do crescimento e desenvolvimento dos estudos 
do seu filho. O referencial teórico são as obras de 
Marc Bloch (2002), para análise historiográfica 
e Gomes (2004), para leitura e interpretação 
dos textos “auto-referenciais”. Para realizar o 

estudo, na abordagem histórico-documental, 
foram utilizados acervos localizados no Rio 
de Janeiro e em Petrópolis, especificamente 
cartas pesquisadas no Museu Imperial e na 
Biblioteca Nacional. A partir da análise das 
cartas percebeu-se a manifestação de saudade 
que D. Pedro I sentia dos entes queridos, dos 
amigos e do Brasil e os sentimentos de respeito, 
gratidão e especialmente confiança que nutria 
por D. Mariana Carlota de Verna.
PALAVRAS-CHAVE: Cartas, D. Pedro I, 
Condessa de Belmonte.

THE CONFIDENCE DEPOSITED IN 

DADAMA: AN ANALYSIS FROM CHANGED 

LETTERS BETWEEN D. PEDRO I AND 

MARIANA CARLOTA DE VERNA

ABSTRACT: This study aims to analyze the 
letters exchanged between D. Pedro I and the 
Belmonte’s countess and is justified by the 
importance of knowing a piece of the country’s 
history, specifically from a woman who lived 
with D. Pedro II from birth to marriage. Mariana 
Carlota de Verna, when invited by D. Pedro I 
to be the prince’s nursemaid, became the first 
teacher of the future emperor. After the death 
of Empress Leopoldina, she took on an even 
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more relevant role in the life of the young monarch, an affective reference. Through 
the letters he wrote, he made the heir to the throne’s father aware of the growth and 
development of his son’s studies. The theoretical framework is the works of Marc Bloch 
(2002), for historiographic analysis and Gomes (2004), for reading and interpreting the 
“self-referential” texts. To carry out the study, in the historical-documental approach, 
collections located in Rio de Janeiro and Petrópolis were used, specifically letters 
researched at the Imperial Museum and the National Library. From the analysis of the 
letters, it was possible to notice the manifestation of longing that D. Pedro I felt for his 
loved ones, his friends and Brazil and the feelings of respect, gratitude and especially 
the trust he had for D. Mariana Carlota de Verna.
KEYWORDS: Letters; D. Pedro I; Belmonte’s Countess.

1 |  INTRODUÇÃO 

A prática de escrever cartas era comum entre as elites oitocentistas, e era a 
única forma de comunicação entre as pessoas distantes geograficamente. Muitas 
vezes, o tempo que demoravam para chegar ao destinatário, fazia com que a notícia 
chegasse muito tarde e a resposta demorasse para quem escreveu primeiramente 
(AGUIAR, 2015), mas a demora era recompensada pelo valor afetivo embutido 
nessas correspondências. Através das missivas era possível a comunicação para 
aliviar a saudade, manifestar outros sentimentos através da escrita, informar sobre 
os acontecimentos e quem as lia interpretava conforme seu entendimento. 

Quando se lê uma carta percebe-se que as lembranças do passado vêm à 
tona, na medida que os manuscritos registram emoções e informações que nos faz 
transgredir no tempo, de acordo com a especificidade de cada leitor. Além disso, 
elas são documentos que ao serem analisados podem desvendar detalhes, ajudar 
a entender os pormenores, os contextos envolvidos, o que é mais relevante do que 
sabermos apenas de fatos e datas históricas. “Documentos são vestígios” diz Marc 
Bloch, contrapondo-se à versão da época, que definia o passado como um dado 
rígido, que ninguém altera ou modifica (BLOCH, 2002, p. 7-8).  

Minha muito respeitável Sra.

A sua carta, que acabo de receber escripta aos 23 de outubro do anno p.p. 
causou-me hum grande prazer e foi poderoso lenitivo as saudades que tenho dos 
meus charos filhos, e as fortes lembranças que conservo e conservarei de todas 
as senhoras que nesse paço deixei, e que tão dignas são do respeito de todos os 
homens de bem, sendo sem duvida huma das primeiras a Senhora D. Marianna 
que sempre se tem mostrado digna de educar hum imperador[...]1

Verifica-se no trecho acima, que apesar de um pai se preocupar com os 

1.  Carta de D. Pedro I à Condessa de Belmonte. Paris, 10 de janeiro de 1834. Fonte: Biblioteca Nacional – 
64,02,002 nº 21.
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cuidados dos filhos este sentimento era atenuado graças a confiança na pessoa 
com quem mantinha correspondência e que o tranquilizava quando lia as notícias 
que a mesma escrevia. Trata-se de D. Pedro I, o primeiro imperador do Brasil e de 
Mariana Carlota de Verna Magalhães Coutinho, que seria futuramente intitulada 
Condessa de Belmonte. 

Mariana chegou ao Brasil em 1808 junto de seu marido, Joaquim José de 
Magalhães Coutinho e um casal de filhos acompanhando a Família Real portuguesa. 
Joaquim tornou-se guarda-roupa2 do imperador D. Pedro I, emprego respeitado 
e pomposo para um homem de poucas posses. Porém, ocupou o cargo durante 
apenas oito meses, pois foi acometido por um ataque fulminante e mortal em uma 
missa em ação de graças ao imperador, realizada no dia 09 de agosto de 1823, 
deixando D. Mariana viúva (LYRA, 1977). 

D. Mariana gozava de intenso prestígio com D. Pedro I, era uma senhora de 
muitas virtudes e, por conta disso, foi convidada para morar na Quinta da Boa Vista, 
em meados de novembro de 1825, para ser aia3 do filho do imperador que nasceria 
em um mês. Incumbida de educar o jovem monarca, “dadama”4 passou a segunda 
mãe por conta do prematuro falecimento de D. Leopoldina5, deixando o pequeno 
com apenas um ano de vida, além de ser afastado do pai, após a abdicação ao 
trono, aos cinco anos de idade. Coube a futura Condessa de Belmonte o papel 
crucial de transmitir a educação necessária para a formação inicial do príncipe.

A sua bondade inata e constante piedade radiaram nos Palácios Imperiais com a 
simplicidade, a meiguice, a dedicação e o encanto das nossas velhas mucamas, 
exercidos esses dons com a autoridade que soube temperar, na rigidez do seu 
cargo agro e solene. Chamavam-na familiarmente de Dadama, e esse tratamento, 
de suave apelido e manifesta intimidade, é bem significativo da maneira carinhosa 
a que se deveria consagrar, com seus deveres maternais, a respeitável senhora 
portuguesa [...] (RANGEL apud LYRA, 1977, p. 13).

Graças a um descendente da Condessa de Belmonte, Luciano Cavalcanti de 
Albuquerque, foi possível ter acesso e fotografar a imagem (Figura 1) do quadro da 
referida senhora, que faz parte do seu arquivo pessoal. 

2.  O Anuário do Museu Imperial de 1940 possui uma publicação, do conselheiro José Antônio da Silva Maia, re-
ferente a notas prévias acerca dos apontamentos de legislação para uso dos procuradores da Coroa e Fazenda 
Nacional. Na pág. 106, capítulo III - Dos oficiais e criados menores, que havia na Casa Real de Portugal, e os que 
há na Casa Imperial do Brasil, o item 13 define guarda-roupa como o que tem, ou devia ter a seu cargo a roupa do 
uso das pessoas da família imperial, e ajudava vestir Sua Majestade e os príncipes. 
3.  Aia era responsável pela educação de todas as crianças nobres daquela casa, meninos ou meninas, que por 
vezes recebiam lições conjuntas. No Brasil, as nomenclaturas normalmente encontradas para designar aqueles 
que se dedicavam à educação doméstica eram as de mestre ou professor. (VASCONCELOS, 2005, p. 54-55).
4. Dadama era a forma carinhosa como D. Pedro II chamava Mariana Carlota de Verna Magalhães Coutinho.
5. A imperatriz Leopoldina foi a primeira esposa de D. Pedro I. Faleceu no dia 11 de dezembro de 1826. 
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Figura 1 - Condessa de Belmonte.
Fonte: Arquivo pessoal Luciano Cavalcanti de Albuquerque.

Quando o imperador se encontrava em viagens e após a abdicação do trono 
em 1831, estabelecia comunicação com D. Mariana por meio de cartas. Percebe-
se que D. Pedro I confiava em Mariana Carlota de Verna Magalhães Coutinho para 
zelar pela educação e pelo cuidado com seus entes queridos, principalmente com 
o jovem monarca. A distância que o afastava dos seus familiares, seja dentro do 
Brasil ou fora dele, impossibilitava de acompanhá-los na vida cotidiana, e ter uma 
pessoa, com qualidades inquestionáveis para cumprir com afinco a atribuição dada, 
tranquilizava o imperador. 

Nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar as cartas 
trocadas entre D. Pedro I e a Condessa de Belmonte e justifica-se pela importância 
de se conhecer um pedaço da história do país, um pouco da história de uma mulher 
que possivelmente influenciou a formação de D. Pedro II. Utiliza-se para tanto a 
noção de história e do fazer de um historiador sob à luz de Marc Bloch (1886-1944). 
O autor, junto com Lucien Febvre, fundou a escola de Annales, constituindo um 
novo modelo de historiografia, em que a história passou a incorporar métodos das 
ciências sociais, sendo assim, renovada. 

Em primeiro lugar, a história não seria mais entendida como uma “ciência do 
passado”, uma vez que, segundo Bloch, “passado não é objeto de ciência”. Ao 
contrário, era no jogo entre a importância do presente para a compreensão do 
passado e vice-versa que a partida era, de fato, jogada (BLOCH, 2002, p.5).

O grupo acreditava que a história era filha do seu tempo, onde uma lógica 
crítica é usada para a análise de documentos. Estes são considerados vestígios 
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e não fontes absolutas e inalteráveis, sendo necessário que se saiba “interrogá-
lo”, por mais óbvio que pareça. É a noção da história a partir de um problema, 
uma questão, uma inquietação. E, o significado dos achados dependerá muito dos 
questionamentos feitos a esses documentos. 

Sendo assim, o estudo das cartas ou textos “auto-referenciais” escritos por 
D. Pedro I e pela Condessa de Belmonte, requer questionamentos de modo que
o presente seja relevante para entender à época em que foram escritos. Angela
de Castro Gomes (2004) define as cartas como textos “auto-referenciais”, assim
como diários íntimos e memórias e afirma que eles vêm ganhando terreno junto aos
historiadores do país e visibilidade tanto no mercado editorial quanto na academia.

As cartas oitocentistas possuíam regras impostas por outro ritmo de tempo, no 
qual as distâncias eram maiores, fazendo com que as missivas custassem a 
chegar, e também demorassem para retornar, provocando, no seu 
destinatário, expectativas e sensações que poderiam variar de alegrias e 
tristezas (AGUIAR, 2015, p. 38).

Pretende-se, com o presente artigo, estudar a escrita epistolar, que foi 
desenvolvida no século XIX, entre D. Pedro I e a Condessa de Belmonte, para 
analisar os assuntos que eram tratados na referida correspondência. O estudo é fruto 
de uma pesquisa de doutorado, vinculada à linha de pesquisa Instituições, Práticas 
Educativas e História, do Programa de Pós-graduação em Educação (ProPEd) da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), que aborda a trajetória de vida 
de Mariana Carlota de Verna Magalhães Coutinho e a importância desta mulher 
na transmissão de valores fundamentais para a formação de D. Pedro II, futuro 
soberano do Brasil. Parte deste artigo foi publicado no VIII Congresso Internacional 
de Pesquisa (auto) biográfica (CIPA) com o título “Os escritos da saudade: um 
estudo sobre as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa de Belmonte”.   

2 |  A SAUDADE, O AMOR, A EDUCAÇÃO E A CONFIANÇA COMPARTILHADAS 

NAS CARTAS 

As cartas, além de serem utilizadas como o único meio de comunicação entre 
as pessoas no século XIX, passaram a ser analisadas com o passar do tempo como 
uma fonte de pesquisa para os historiadores, pois a escrita epistolar “implica uma 
interlocução, uma troca, sendo um jogo interativo entre quem escreve e quem lê – 
sujeitos que se revezam, ocupando os mesmos papéis através do tempo” (GOMES, 
2004, p. 19).

Para analisá-las, na perspectiva de Ginzburg, Abreu Junior (2005), nos convida 
a fazer um movimento de afastamento e aproximação das fontes, para descobrir o 
que elas têm a nos dizer, a partir da análise dos pormenores, dos indícios no objeto 
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da pesquisa. Nesse caso, a escrita epistolar em questão revela como os sujeitos 
tratavam e eram tratados, através das manifestações de sentimentos como respeito 
e gratidão, que, apesar da distância, não se perdiam com o tempo. Porém, apesar 
de apontarem uma descrição dos fatos de cunho informativo e de respeito de ambas 
as partes, a análise do contexto em que foram escritas justifica a necessidade de 
desconfiar das fontes e refletir se não houve omissão de acontecimentos e se 
efetivamente existia tamanha reverência dos protagonistas.

Neste estudo foram eleitas duas cartas: uma da Condessa de Belmonte para 
D. Pedro I, datada em 05 de fevereiro de 1826 e a outra de D. Pedro I para a
Condessa de Belmonte, de 1834, que foram pesquisadas no Arquivo Histórico do
Museu Imperial, na Biblioteca Nacional e no arquivo pessoal Luciano Cavalcanti de
Albuquerque. Vale ressaltar, que uma das dificuldades em se realizar uma pesquisa
histórica se dá na localização e no mapeamento das fontes, que por vezes não
estão disponíveis para a consulta ou encontram-se dispersas nos mais variados
acervos (VASCONCELOS, 2010).

A correspondência enviada pela Condessa de Belmonte à D. Pedro I 
“dadama” dá notícias de suas filhas, informa que o príncipe encontra-se saudável 
e desenvolvendo inteligência peculiar e demonstra o respeito e reverência ao 
primeiro imperador do Brasil. O documento é um fac-símile da transcrição da carta 
do arquivo pessoal Luciano Cavalcanti de Albuquerque, cujo original encontra-se no 
Arquivo Histórico do Museu Imperial. 

Tenho a honra de participar a Vossa Magestade Imperial q` o nosso lindo e 
forte Principe Imperial se concerva na mais perfeita saûde, desenvolvendo mta 
inteligencia, o q` nos faz pençar q` a natureza foi igualmente prodiga nas suas 
faculdades moraes, como nas físicas. A Princesa D. Francisca vai ainda lutando 
com o seu refluxo mas vai melhor: a Ana Catherina continua a estar mto contente, 
o Marido veio vê-la como Vossa Magde Imperial permetio, mas tao bém está mto

satisfeito e desejoso (segundo elle diz) q`a mucher acabe a creação6.

No trecho da mesma carta é visível observar que “dadama” manifesta 
preocupação em transmitir valores morais para o futuro imperador D. Pedro II e ao 
escrever procura deixar o pai informado sobre o bom estado de saúde e sobre a 
evolução no aprendizado.

Na época da escrita o imperador do Brasil encontrava-se em viagem pela 
Bahia, e D. Mariana manifesta a saudade e admiração que sente pelo monarca.

Tudo vai mto bem a exceção da saudade, com q` nos acompanha todo o Povo do 
Rio de Janeiro, e sendo só neste caso desculpavel a Inveja, nós não podemos 
deichar d`invejar neste momento a sorte dos Baiannos Ds queira q`elles pela sua 
futura fedelidade amor e respeito para com Vossa Magde Imperial mostrem ao 
mundo q`são dignos d`huma tão sublime ineza, assim como abra os ólhos a todo 
o Brasil pa q`todos os dias lhe dê graças de lhes dar um tal Soberanno.7 

6. Fac-símile da transcrição da carta da Condessa de Belmonte à D. Pedro I, datada em 05 de fevereiro de 1826.
Fonte: Arquivo pessoal Luciano Cavalcanti de Albuquerque.
7. Fac-símile da transcrição da carta da Condessa de Belmonte à D. Pedro I, datada em 05 de fevereiro de 1826.
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A autora da missiva inicia a escrita com tratamento de “Senhor” e ao finalizá-la 
se despede com “humilde e fiel súdita criada”, demonstrando respeito e humildade 
ao reportar-se ao monarca. Também exibia um tom de enaltecimento ao imperador 
e consequente devoção, além de gratidão por tudo o que ele fez por ela e sua 
família.

Quando a saudade he justa e geral em todos q`farei eu Senhor q`não só como 
todos os mais, estou longe do meu Soberanno e Amo, mas do meu Bemfeitor a 
qm tudo devo a qm amo logo a baicho de Ds elle Me permitira q`os meus piquenos 
Serviços fossem capazes de mostrar a ma gratidão.8

Com o falecimento prematuro da imperatriz Leopoldina, em dezembro de 
1826, D. Mariana ocupou um papel ainda mais primordial na vida do príncipe, 
de uma referência afetiva que convivia com ele e suas irmãs. Coube também a 
futura Condessa de Belmonte a responsabilidade de transmitir a educação moral 
necessária a um futuro imperador. Foi a primeira preceptora9 de D. Pedro II e esteve 
presente desde seu nascimento até seu matrimônio. E, a forma em que esta senhora 
se reportava ao pai de D. Pedro II e lhe informava sobre a rotina de seus filhos, 
sempre fora por intermédio das cartas.

A vida de D. Pedro I era repleta de compromissos e as preocupações com a 
família eram minimizadas com a presença de pessoas que ajudavam nos serviços 
essenciais do seu lar. Nas viagens que realizava lia as cartas que recebia e escrevia 
para agradecer e orientar no que fosse necessário, mesmo que demorasse muito 
tempo para chegar a resposta ao destinatário.

As missivas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa de Belmonte mostram que 
o imperador confiava plenamente na “dadama” e que apesar da preocupação com 
os filhos na sua ausência, o primeiro imperador do Brasil sabia que eles estavam 
sendo bem cuidados. 

A correspondência escrita por D. Pedro I para a D. Mariana, que é uma cópia 
da transcrição datilografada adquirida na Biblioteca Nacional, demonstra todo o 
respeito e gratidão por aquela que estava do lado dos seus entes queridos. Possui 
quatro páginas amareladas pelo desgaste do tempo, iniciadas com “minha muito 
respeitável senhora” e finalizadas com “seu afeiçoado e agradecido D. Pedro Duque 
de Bragança”, 

Fonte: Arquivo pessoal Luciano Cavalcanti de Albuquerque.
8. Idem
9.Eram mestres ou mestras que moravam na residência da família, às vezes, estrangeiros, contratados para a 
educação das crianças e jovens da casa (filhos, sobrinhos, irmãos menores). Por vezes, encontram-se preceptores 
denominados aios ou amos, aias ou amas, principalmente quando se trata da nobreza portuguesa. Ainda encon-
tramos preceptoras atuando como governantas da casa, ou seja, não só administrando a educação das crianças, 
como administrando também a casa. Os mestres preceptores caracterizam-se pelo fato de viverem na mesma 
casa de seus alunos, constituindo-se, assim, dentro da realidade da educação doméstica, naqueles que parecem 
ter o maior custo para as famílias, sendo encontrados nas classes mais abastadas (VASCONCELOS, 2005, p. 12).
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Escrever cartas exige tempo, disciplina, reflexão e confiança. Há sempre uma 
razão ou razões para fazê-lo: informar, pedir, agradecer, desabafar, rememorar, 
consolar, estimular, comemorar etc. A escrita de si e também a escrita epistolar 
podem ser (e são com frequência), entendidas como um ato terapêutico, catártico, 
para quem escreve e para quem lê (GOMES, 2004, p. 20).

De Paris10, D. Pedro I tinha o hábito de escrever e num trecho de uma carta 
mostra que o soberano via em D. Mariana uma mulher possuidora de qualidades 
indispensáveis, reconhecia e se preocupava com a mulher que assumiu a 
responsabilidade de ser a segunda mãe do jovem monarca, pois na data que ele 
escreveu a imperatriz Leopoldina já havia falecido. 

Muito sinto que receasse escrever-me pensando que eu o levaria a mal, seria 
impossível que assim acontecesse por dois motivos o primeiro porque com suas 
cartas eu recebia notícias de meus charos filhos, e de seu adiantamento nos 
seus estudos, o que agora sei e muito prazer me dá, segundo porque recebia ao 
mesmo tempo notícias suas, as quaes muito appeteço, pois sempre conheci em 
D. Marianna muito merecimento, saber, e probidade a toda prova.11

Morar num país estrangeiro, longe dos filhos, dos amigos e das pessoas 
que conviveu, durante anos no Brasil, provocava no ex-imperador momentos de 
melancolia no exílio, que foram amenizados graças à receptividade e acolhimento 
dos franceses e as notícias que recebia por intermédio de D. Mariana. 

Mister he que lhe diga, porque sei que o hade estimar saber, que eu tenho sido 
tratado por todos, desde os Reis athe aos maiores dos republicanos, com toda a 
atenção, respeito, e amor, isto me dá bastante satisfação e me prova que sou hum 
homem de bem, e honrado, cujo procedimento mereceu e merece a approvação 
do mundo civilizado.12

Verifica-se na carta analisada, que além do sofrimento causado por estar longe 
dos entes queridos o ex-imperador sofria por não estar mais no Brasil, o país que 
apesar de não ser sua nacionalidade foi o escolhido pelo seu coração.

Muito prazer me tem causado os pequenos desenhos do menino e meninas, e 
posto que eu esteja quasi certo que Simplicio teve nelles grande parte, contudo 
hum só risco que cada hum tenha feito, por meus filhos he mui bastante para que 
eu os estime como se todos fossem feitos por eles. Veja se alguns outros que 
fizerem para me mandar poderá vir entre eles algum d’aprés-nature de alguma 
vista que eu conheça pois meu prazer deste modo será dobrado, repetidas vezes 
desenrolo o panorama de S. Christovão e passo bastante tempo a revelo, e a 
verter lagrimas nascidas de hum coração todo Brasileiro.13

E também sua satisfação ao verificar a evolução do aprendizado dos seus 
filhos, através dos desenhos que eles faziam. No trecho acima ele comenta que, 

10. Foi o país em que D. Pedro I desembarcou no dia 10 de junho de 1831, depois de uma longa viagem que 
começou no dia 07 de abril do mesmo ano, após a abdicação à coroa do Brasil em favor de seu filho D. Pedro II. 
O governo local disponibilizou ao ex-imperador brasileiro uma propriedade para morar enquanto estivesse exilado 
(REZZUTTI, 2015).
11. Carta de D. Pedro I à Condessa de Belmonte. Paris, 10 de janeiro de 1834. Fonte: Biblioteca Nacional – 
64,02,002 nº 21.
12. Carta de D. Pedro I à Condessa de Belmonte. Paris, 10 de janeiro de 1834. Fonte: Biblioteca Nacional – 
64,02,002 nº 21.
13. Idem
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apesar de acreditar que não foram feitos exclusivamente pelos descendentes, pois 
ele percebe e insinua que houve ajuda de outras pessoas para fazê-los, valorizava 
cada traço feito.

Em um outro trecho do manuscrito é possível notar a sua confiança em D. 
Mariana e no Marquês de Itanhaém14 e a tristeza que sentia por causa do afastamento 
dos filhos, que era amenizada com as manifestações de carinho demonstradas 
pelos seus descendentes.

A narração que tem a bondade de fazer-me relativa aos estudos dos meus 
amados filhos, e de seu adiantamento, e do bem que são tratados actualmente e 
o forão pelo Marques de Itanhaem, ao qual terá a bondade de dar recados meus 
e muitos agradecimentos, me encanta: e sobretudo o dar-me parte que no dia de 
meus annos elles se lembrarão de seu desgraçado: mas sempre honrado pai, e 
que para mostrarem o seu jubilo e amor deram hum grande chá: esta noticia he 
para mim de grande satisfação no meio da minha dor, pois vejo que ao menos 
meus innocentes filhinhos podem mostrar claramente que são bons filhos, sem 
que esta prova seja considerada hum crime.15

Se no Rio de Janeiro os filhos lembravam do pai e organizavam um chá, como 
forma de lembrar pelo seu aniversário, da mesma forma, D. Pedro I escreve na carta 
que organizou em Paris uma festividade, mesmo sem a presença do aniversariante 
e passando por dificuldades financeiras, para comemorar o aniversário do herdeiro 
Pedro de Alcântara. Para o evento convidava pessoas ilustres para a celebração, 
como forma de lembrar do filho, apesar da distância.

No dia dos anos do Imperador meu filho eu também cá o que o meu amor 
me pedio, e o que as minhas circunstancias, bastantemente apertadas, me 
permittirão: dei hum jantar ao qual foram convidados o Ministro do Brasil e toda 
a Legação, e bastantes Brazileiros distinctos, e os Embaixadores de familia. O 
Embaixador d`Austria fez a saude do Imperador e das Princezas, e eu respondi 
fazendo a saude de todos os Soberanos Alliados e parentes do Imperador e de 
Suas Augustas famílias.16

Nesse contexto, imaginar que nos dias atuais, onde celebra-se o natal das 
pessoas com a presença do aniversariante no evento, e que no período em que o 
manuscrito foi escrito existia a possibilidade de comemoração, sem a presença de 
quem seria a pessoa mais importante na celebração, é o exercício que Marc Bloch 
(2002) nos convida a fazer para compreendermos à época em que os manuscritos 
foram redigidos.

Diante do exposto, percebe-se que os assuntos abordados nas referidas 
missivas são temas comuns do dia-a-dia, porém, a forma de questionar as fontes 
e fazer o exercício, de levar em consideração a maneira como as notícias são 
transmitidas atualmente e analisar o cenário em que os documentos foram escritos, 

14. Foi indicado, pela Assembléia Geral, para substituir José Bonifácio para o exercício da tutela dos filhos de D. 
Pedro I, pelo decreto ditatorial da Regência Permanente, de 14 de dezembro de 1833 (RANGEL, 1945).
15. Carta de D. Pedro I à Condessa de Belmonte. Paris, 10 de janeiro de 1834. Fonte: Biblioteca Nacional – 
64,02,002 nº 21.
16. Idem
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amplia o horizonte para compreender a pesquisa histórico-documental.

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo abordou os sentimentos e as informações que eram 
compartilhadas nas cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa de Belmonte, 
incluindo a preocupação do pai com os estudos dos filhos, porém, trata-se de um 
recorte da pesquisa de doutorado que estuda a trajetória de vida de Mariana Carlota 
de Verna Magalhães Coutinho e sua relevância para a formação educacional do 
futuro imperador do Brasil.

Com a abdicação do trono de D. Pedro I, em favor de seu filho de 5 anos de 
idade, o exílio em Paris, que ocasionou no afastamento dos seus descendentes, 
tornou-se indispensável a troca de correspondências. Após a análise das fontes 
percebe-se que escrever cartas era uma forma de amenizar a saudade em função 
da distância. Além disso, era o meio que possuíam para se comunicar sobre os 
mais variados assuntos. Tanto o remetente quanto o destinatário manifestavam os 
sentimentos em cada linha escrita e lida.

D. Pedro I muitas vezes se via obrigado a ficar distante dos seus entes 
queridos e viu em Mariana Carlota de Verna Magalhães Coutinho a mulher com 
qualidades essenciais para educá-los. Quando viajava pelo Brasil, ou no exílio em 
Paris, manifestava em cartas a preocupação com seus filhos além de expressar a 
tristeza por não os ter por perto, mas sempre presentes no coração.

D. Mariana cumpria com zelo a atribuição que lhe foi conferida e nas 
correspondências que escrevia procurava manter D. Pedro I sempre a par da 
evolução dos estudos, de quem era responsável por cuidá-los e informava sobre o 
estado de saúde e manifestava o respeito e gratidão que sempre teve pelo nobre 
senhor.

Em relação a D. Pedro I, era visível a manifestação de saudade dos filhos, dos 
amigos e do Brasil além do respeito, gratidão e especialmente da confiança que 
tinha por D. Mariana.

Vale ressaltar que, para comemorar mais um ano de vida do jovem monarca, 
D. Pedro I convidava pessoas em sua casa para celebrar o aniversário do filho pois, 
mesmo distante, estava presente no coração. Atitude que também era feita por seus 
filhos, que também lembravam do pai onde viviam no Brasil.

O estudo da escrita epistolar não se esgota no presente artigo. Questionamentos 
e aprofundamento das questões podem ser tratados em estudos posteriores.
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